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O convidado das lives musicais da Pucrs hoje é

Chico César. 
A transmissão on-line do show do cantor paraibano promovi-
do pelo Instituto de Cultura da universidade acontece a partir 
das 21h, no perfil do Instagram @pucrscultura. A série de 
lives No meu canto reúne artistas de todo o Brasil para 
realizarem apresentações diretamente de suas casas. Com-
positor, escritor e cantor, Chico César é autor de sucessos 
consagrados pelo público, como Mama África e À primeira 
vista. Várias composições suas foram gravadas por grandes 
intérpretes, como Maria Bethânia, Gal Costa e Zeca Baleiro. 
Tem nove álbuns lançados, sendo que o mais recente é O 
amor é um ato revolucionário, de 2019. Confira a entrevista 
com o músico no site www.jornaldocomercio.com.

ÎÎLoterias
O concurso 1.969 da Lotofácil sorteou, 

nesta quarta-feira, as dezenas 04, 05, 06, 07, 
09, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 20, 22, 23 e 24. A Me-
ga-Sena, concurso 2.263, sorteou as dezenas 
09, 24, 33, 43, 49 e 57. O concurso 5.274 da 
Quina sorteou os números 20, 22, 25, 43 e 78. 
Os resultados são extraoficiais.

ÎÎSenado
O Senado aprovou a inclusão dos óbitos 

decorrentes do novo coronavírus na cobertura 
do seguro de vida, sem que isso gere ônus aos 
segurados. Os senadores aprovaram o Projeto 
de Lei (PL) nº 2.113/2020, da senadora Mara 
Gabrilli (PSDB-SP), tendo sido apensado a este 
o PL 890/2020, de Randolfe Rodrigues (Rede-
-AP). A relatora, Leila Barros (PSB-DF), enten-
deu que o dispositivo do projeto deve valer 
apenas para a atual pandemia, de Covid-19.

ÎÎSuécia
A Suécia passou a ter, na última sema-

na, a maior taxa de mortalidade por corona-
vírus per capita do mundo, colocando em 
dúvida sua estratégia de evitar uma quaren-
tena rígida. De acordo com dados da Univer-
sidade de Oxford, os suecos tiveram 6,08 
mortes diárias por milhão de habitantes, en-
tre os dias 13 e ontem. Foi a taxa mais alta do 
mundo, acima de Reino Unido (5,57), Bélgica 
(4,28) e EUA (4,11), no mesmo período.

ÎÎ iFood
Com a evolução da pandemia do Brasil, 

o iFood decidiu ampliar todas as iniciativas 
de proteção e suporte às pessoas que fazem 
parte de seu ecossistema. Para os restauran-
tes, a empresa estendeu o prazo das medidas 
que seriam inicialmente realizadas até o fi-
nal de maio para o dia 30 de junho. Com isso, 
o iFood anuncia que vai dobrar o fundo de 
assistência a seus estabelecimentos parcei-
ros, totalizando, agora, em R$ 100 milhões.

ÎÎYara
A fabricante norueguesa de fertilizantes 

vai passar por uma reestruturação organizacio-
nal de segmentos para regiões. As mudanças 
serão implantadas a partir de 1º de junho deste 
ano. A operação da Yara será dividida em três 
unidades regionais – Europa, Américas, África 
e Ásia – e uma unidade para plantas de produ-
ção global e excelência operacional.

ÎÎEnergia
Refletindo os impactos das medidas de 

isolamento social para conter o número de 
casos da pandemia do novo coronavírus, o 
consumo de energia elétrica recuou 12,7% na 
primeira quinzena de maio de 2020 frente a 
igual período de 2019, passando de 62,934 
mil MW médios para 54,918 mil MW mé-
dios, de acordo com informações da Câmara 
de Comercialização de Energia Elétrica.

Panorama 
Wander Wildner 
aproveita os dias 
de reclusão devido 
à pandemia para 
compor novas 
canções e ainda 
criar um canal no 
YouTube

em foco

FONTE: INMET/8º DISME

Possibilidade de 
chuva forte e queda 
de granizo no Oeste 
e Sul. Temperatura: 
estável. Mínima: 12°C. 
Máxima: 28°C. Umidade: 
50%/95%. Ventos: 
nordeste a noroeste, de 
fracos a moderados com 
rajadas. 

Nublado a encoberto 
com pancadas de 
chuva e trovoadas 
isoladas. Temperatura: 
estável. Mínima: 
18°C. Máxima: 25°C. 
Umidade: 50%/95%. 
Ventos: nordeste a 
noroeste, de fracos a 
moderados.
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“Eu vou no ritmo da vida/
Eu vou no ritmo que a vida me
levar”, diz a letra de uma das
músicas mais conhecidas de
WanderWildner. E é mais ou
menos assim, como nos versos
deNo ritmo da vida, que o eter-
no ex-Replicantes vai levando
sua rotina nestes tempos de
isolamento social: compondo
muito, fazendo lives na internet
e, principalmente, vivendo o
presente.

“Estou usando omesmomé-
todo que adotei no ano passado,
com o discoOmar vai muito
mais além nomeu olhar: Vou
compondo e lançando nas redes”,
explica o músico, que, no dia em
que falou ao Jornal do Comér-
cio, já estava com quatro faixas
prontas ou em processo de finali-
zação. “Prefiro fazer música por
música, porque esse é o processo
pelo qual estou passando agora,
vivendo cada vezmais o presen-
te, o aqui e o agora.”
O “aqui e o agora” deWander

não émero clichê. Há cerca de
um ano, ele deixou a casa onde
morava, na praia do Campeche,
em Florianópolis, para ficar
“rodando el mundo”, como diz
outra canção sua. “Eu estou
nômade desdemaio de 2019,
quando saí de Santa Catarina,
e tenho viajadomuito. Sempre
viajei, mas no ano passado tive
a ideia de ir pra Europa, passei
uns três meses lá. Voltei, fiquei
fazendo shows e, quando che-
gou o verão, até tive vontade de
voltar pro Campeche, mas não
achei um lugar bacana por lá.
Então continuei viajando, e daí
chegou essa pandemia, queme
pegou nômade... Tenho ficado
em casas de amigos, sítios, e
agora estacionei na casa dos
meus pais na praia”, afirma.
“Estacionado” emBalneário

Gaivota, cidadezinha catari-
nense de poucomais de 10mil
habitantes, Wander se divide
entre novas composições e a
atividade que se tornou uma de
suas favoritas nesse período de
isolamento: gravar oWanWan
Show, um programa noYou-
Tube em que não só apresenta
versões em voz e violão de suas
músicas como também ensina a
tocá-las, além de contar histó-
rias.A linguagem, bem didática,

se dirige a todos os públicos,
mas especialmente ao infantil.
“OWanWan Show é um

programa de TV pra crianças
basicamente. Falar com elas
tem sidomuito interessante pra
mim, pois as crianças prestam
atenção de uma outramaneira,
mais atenta. Isso é uma coisa
que estavame cansando um
pouco na noite: fazer shows e
as pessoas ficarem conversan-
do, falando no celular e tal,
não estava tendo um feedback
interessante. Com as crianças,
o feedback émaravilhoso”,
ressalta.
Curiosamente, a proximi-

dade com o público infantil
veio das apresentações ao vivo.
SegundoWander, o fato de ele
fazer muitos shows em espaços
abertos, durante o dia, acabou
facilitando a presença de crian-
ças. Cita como exemplo Benja-
minWinter, de 13 anos, e João
Vitor Viana, de nove, ambos
filhos de fãs, que fizeram uma
participação especial no disco
Power trio ao vivo. Lançado em
abril, o álbum registra uma
performance ao lado de Georgia
Branco (baixo) e Pitchu Ferraz
(bateria) no bar Opinião. “Os
meninos vinham participando
dos shows há algum tempo. Foi
daí, inclusive, que surgiu a ideia
de fazer um programa pensan-
do nas crianças”, observa.
Cansaço da noite, projeto

focado na criançada...Aos 60
anos, o bardo punk não émais o
mesmo?Wander contextualiza:
“É uma transformação que vem
ocorrendo emmim. Sou um
mutante, estou sempre apren-
dendo, vou obtendo consciência
das coisas e me transformando”,
reflete, sobre o contato com o
público infantil. Em relação aos
shows, deixa claro que o cansaço
é decorrente do formato que vi-
nha sendo adotado. “Eu estava
fazendomuitas apresentações
solo, porque tinha ficado difícil
vender os shows com banda,
os custos estavammuito altos.
Agora, com esse formato de po-
wer trio é outra história!Agente
queria fazer muitos shows para
o lançamento do disco, mas não
rolou, por causa do coronavírus.
Se surgir a oportunidademais
adiante, a gente vai pra estrada,
sim! Com a Pitchu e a Georgia
no palco, a atenção das pessoas

é diferente, pois estamos em
três, o barulho émaior”, ri.

Mesmo com a criatividade a
mil, Wander não ignora o impac-
to do coronavírus, que atingiu
diretamente a classe artística.
“Aentrada de dinheiro pramim
é pelos shows, de direito autoral
eu recebomuito pouco. Tem
também a venda demúsica pela
internet, mas o principal vem
dos shows. Fiquei preocupado
no começo, mas pensei: ‘preciso
ter alguma ideia’. E aí vieram as
lives. Comecei a investir nisso,
vi que tinha possibilidade demo-
netizar noYouTube, as pessoas
podem contribuir... Encontrei
uma forma de trabalhar e está
sendo bem divertido”, resume
ele, que amanhã participará de
uma live na plataforma #Cultu-
raEmCasa, criada pela Secre-
taria de Cultura e Economia
Criativa do Estado de São Paulo
e gerida pela Organização Social
Amigos daArte.A transmissão
vai ao ar às 21h30min no site
culturaemcasa.com.br.
No entanto, Wander percebe

que o isolamento social tem um
impacto diferente para cada
pessoa. Enquanto algumas
tentam se reinventar emmeio
à crise, outras ficam perdidas,
sem foco. “Apandemia causa
uma prisão física, mas eu sinto
que alguns amigos estão presos
mentalmente em casa. Tenho
amigos supercriativos que não
estão fazendo nada! Eles devem
estar commedo, pensando mui-
to nisso, e não dá pra pensar só
nisso”, acredita o músico, que,
inicialmente, também se sentia
perdido.

“No começo eu fiquei: ‘caram-
ba, como é que vai ser agora?’,
e, quando caiu a ficha, comecei
a estudar sobre a pandemia e
entender que a coisa era séria
e que eu teria que pensar a
longo prazo. Muito tempo atrás,
aprendi uma coisa com a Lucia-
na Tomasi (produtora de cinema
e ex-tecladista dos Replicantes,
banda na qual também cuidava
da parte financeira): época de
crise é amelhor época para in-
vestir. Porque está todomundo
parado sem saber o que fazer.
Tem que inventar, fazer alguma
coisa, porque depois, quando a
situação voltar ao normal, tu já
tens algo. E eu sempre usei isso
naminha vida.”

MÚSICA
Daniel Sanes
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Emmeio à pandemia
de coronavírus,Wander
Wildner nãopara de
compor e ainda cria um
programanoYouTube
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Apresentando o show Controversa, título de seu mais novo álbum,

Adriana Deffenti
é a atração de hoje do projeto Mistura Fina – Música para Fugir do 
Trânsito. A cantora e compositora mostrará canções do disco, de 
sua autoria e também de Arthur de Faria, Bianca Obino, Nei Lisboa 
e Ramiro Macedo, além de temas mais antigos. A transmissão 
ocorre às 18h30min, pelo www.facebook.com/misturafinamusica.

Em um momento único na história, em que a máscara surge como item 
indispensável na indumentária do ser humano, a Galeria Alice Floriano 

promove hoje, a partir das 18h, a abertura da exposição

MASK.
Foram selecionados 71 joalheiros, artistas visuais e designers de 24 países 
(como Nina Petrova, autora da máscara da foto) para participar da mostra, 

que ocorrerá na plataforma Zoom, em ambiente virtual criado pelo diretor de 
fotografia e artista gráfico Alex Sernambi. Às 19h, haverá uma vernissage 

com os artistas. Quem quiser participar deve enviar e-mail para galeriaalice-
floriano@gmail.com sinalizando interesse.


